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O acidente de trabalho é caracterizado do ponto vista legal, como ”aquele 
que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço da empresa, provocando lesão 
corporal ou perturbação funcional que cause morte, perda ou redução, permanente ou 
temporária, da capacidade de trabalho”1. 

A grande concorrência do atual mercado de trabalho, e a saturação do 
mesmo levam os profissionais a reciclarem ou atualizarem constantemente seus 
conhecimentos, sempre em busca de novas técnicas, para tornar-se apto a concorrer a 
uma vaga no mercado. Muitas vezes os profissionais da saúde, que tanto zelam pelo 
bem estar das pessoas, devido ao ambiente insalubre ao qual estão expostos a extensas 
jornadas de trabalho que se submetem, acaba prejudicando sua integridade física, 
deixando-os cada vez mais expostos aos acidentes e doenças ocupacionais.  

Conforme o trabalho torna-se mais dependente da técnica, aumentam o 
número de acidentes e de doenças profissionais; pois dessa forma o trabalhador usa e 
depende cada vez mais da técnica, estando assim mais exposto a adquirir doenças 
profissionais e doenças do trabalho2.  
Por isso, o objetivo deste estudo consiste em fazer um levantamento dos acidentes de 
trabalho ocorridos nos últimos seis anos no município de Araçatuba-SP e que tenham 
acometido profissionais da área da saúde registrados na Previdência Social, sejam 
esses acidentes de qualquer natureza. Assim, espera-se contribuir para a 
reestruturação das políticas de saúde que venham a reduzir o risco e gravidade dos 
acidentes de trabalho. 

O presente trabalho caracteriza-se como sendo um estudo transversal 
descritivo3 no qual foram analisadas as Comunicações de Acidentes de Trabalho 
(CATs) emitidas de 1º de janeiro de 1999 a 31 de dezembro de 2005, dos acidentes 
ocorridos e registrados no Centro de Referência e Saúde do Trabalhador (CRST) do 
município de Araçatuba-SP. A CAT serve para notificar tanto os acidentes típicos, 
quanto os de trajeto e as doenças profissionais, entretanto a CAT não fornece 
informações suficientes que permitam a completa compreensão da relação causal dos 
acidentes e doenças do trabalho, bem como da situação dos agravos decorrentes 
destas patologias Embora com algumas desvantagens, este instrumento de pesquisa 
(CAT) é de uso institucionalizado, bem conhecido e muito utilizado por diversos 
autores, o que permite que seja utilizado como base para estudos epidemiológicos.5,6,7 

Foi utilizado o programa estatístico Epi-Info 2000 - versão 3.2, para 
tabulação e análise dos dados obtidos4, vale ressaltar que a pesquisa foi submetida à 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa conforme a Resolução 196/96. 

Foram analisadas 313 CATs envolvendo profissionais da saúde. Destes, 
87,7% classificam-se como acidentes típicos, 11% como acidentes de trajeto, e 1,3% 
como doença. O tempo médio trabalhado até o momento do acidente foi de 3,52 horas 
(d.p. 3,27). Quanto ao gênero, 18% dos acidentes ocorreram com homens, e 82% em 
mulheres. Ao analisarmos o tipo de atividade exercida, pudemos observar que 73,5% 



dos acidentes ocorreram com os Auxiliares de Enfermagem; e entre os profissionais 
menos acometidos, encontramos os Cirurgiões-Dentistas (0,6%) e Auxiliares de 
Cirurgiões-Dentistas (0,6%). Quanto a localização das lesões 44,3% atingiram as 
mãos dos trabalhadores. O objeto causador mais encontrado foi perfurocortante 
(41,7%), seguidos por queda do trabalhador (18%) e os casos de agressão (13,9%). 

Concluímos que a categoria que mais atingida foi a de Auxiliares de 
Enfermagem, e os Cirurgiões – Dentistas estão entre os menos acometidos. Quanto ao 
objeto causador, os perfurocortantes foram os mais encontrados (41%). Contudo tal 
percentual poderá ser reduzido através da implantação de políticas de saúde que 
venham a reduzir o risco e gravidade dos acidentes de trabalho. 
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